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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

PROCESSO LtCtTAT0Rt0 N" 006/2022

CúUSULÂ PR|]úEIRA - DO OBJETO - Fornecimento parcelado de gêneros alimentíciG destinados a Residência TeraÉutica, Centro

de Atenção Psicossocial - CAPS, Hospilal Geral Alíredo Alves d€ Lima e Unidades de Saúde da Familia - USF, mnforme êspêcifca@s e
quantidades indicadas no Anexo ll, paÍte inlegrante deste contrato independente de lranscriçàl

PanágÍaÍo PÍimeiro . 0 presenle Conlrato não poderá ser objeto de cessão ou transfeÍência, no lodo ou em parte.

CúUSULA SEGUNDA . 8ÀE!4!!9AqE - 0 objelo deste ConlÍato destina-se ao desenvolvimento das atividadês normais do Fundo

Municipal de Saúde, atÍavés da Residência Terapeulica e do Hospitâl Gerâl AlÍredo Alves de Lima e USF'S.

CúUSULA TERCEIRÂ - DO PRAZO - O presente Contrato vigorará até 3l de dezembro de 2022, mntados a partir de sua assinâtura,
podendo ser pÍorrogado, nos termos da legislaçâo pertinenle.

CúUSULÂ OUARTA - DO VALOR E CONDICÔES DE PAGAMENTO _ AITibUI,SE A ESSE CONITAIO O VAIOT dE R$ 8.1 95,7{ (oito mil,
cento e novênta e cinco reab e 3etenta e quatÍo centâvor) reíerente ao valor total do objeto pÍêvisto na Cláusula Primeira, para a

totalidade do peÍiodo mencionado na Cláusula Terceira, conforme detalhamenlo a seguiÍ

ITEM - EXCLUSIVO PÀRA MICROÉMPRESÂS E EMPRESÂS DE PEQUENO PORTE lllda Lei I
Valoaes

ÍTEU oÊscR§Ão UNIDÂOE i,ARCÀ QTD.
HOSPITAL

QID,
REsrDÊNcn

IERÂPÊUTEÂ

QID
IOTAL Uniárb Tohl

ô4

AeÓBOu , ltonnga grande selecronadâ Íresca, de óÍma
qualidade, compacla frme, coloraÉo uniÍorme, arorna, cor,

lipicG da esFÉciê, em pêrÍeito estado de desenvolvimeoto.
não serão p€ímitjdos dano6 que lhe alteÍem â coírfoÍrmÉo
e a apaÉncia. nêcessila estaÍ isenta de suiidades,
paGsitas, cchaduras, cortes e pêíuraÇões. Veiculos de

Entrega: Deverão ser Íechados, em peííeitas condiço€s
Íisicas e hrgiênicesanitárias e em conlormidade com o
Codqo BGsilero de TransÍlo Deverào ainda. possuÍ
licenç€ êspecifaa para t^anspone de ahínentos, emrlido pelo

óruão de vigiláncia sanitária municipal 0u esladual. A cabine
do condutoÍ deveÉ ser isolada da área em que contém os

alimenlos para a entega. Nâo será pemitido o tÍansporte
de qualquer ouúo pÍoduto junto ao gênero alimenlicio, e

ainda, de alrmentos que poss,bütem allêÍaÇio ias
caracteristic€s do produto íomecido

40 352 140 80

65

ALHO Alho Tipo 6 - comum. tamanho médio,

ap@senlândo coÍ. tamanho e confoÍÍEção uníoímes sêm

mancias, boloíEs. suliJades, feíWêm e oútos defeitoc que
possam alterar sua apâéncia e qualidade Livre de íesiduos
Íeôlizanles Veiculos de Entreqa: Deveráo ser fêchados, em

Xg

Kg

ln nafum 30 05 13,56 474.60

a,

PREGÀo ELErRôr{rco N" oo5/2022

CONTRÂTO FI/IS N." 233'2022, QUE ENTRE SI CELEBRAIT O FUNDO

,tuNtctpAL DE sÀúDE DE cHÃ âRANDE E a enpnese sntn cottÉacto
DE ÁRrcos pÁRA EscRtÍóNo E pApELÀRla EtRELt ME, pÁM os F,r{s
OUE SE ESPEC'F'CÁ.

Aos 27 (vinte e sele)dias do mês de setembro de 2022, de um lado o FUNDO iiUNICIPAL DE SAÚDE DE CHÀ GRÂNDE com sede e íoro

em Pernambuco, lúaliz?c,a à Avenida Vinte de Dezembro, 145 - Cenlro - Châ Grande - PE, inscrita no C.N.P.J/MF sob o no

08.625.167/000í.50, neste alo Íepresentado pelo sêu Geslor e Secrelário de Saúde Sr. Jairo Amorim Paiva, Brasileiro, Casado,

Comercianle, nomeado por meio da Porlaria No 285/2017 datada em 0110812017 ponadot da Carteira de ldentidade N" 1 .826.812SSP/PE,

CPF n" 353.431.684,34, no uso da atribuição que lhe mnfere o ORIGINAL, nesle ato denominado simplesmenle CONTRAÍANTE, e a
empresa ShiÍt ComéÍcio de Aíigos paÍa &cítório e PapelaÍia EIRELI irE, inscrita no CNPJ sob o n'3í.059.3í910001-16, êstabelecida

à Rua Ananias Lacerda de Andrade, N" 68 - Loja 01 - JaÍdim Caelés - Abreu e Lima/PE - CEP: 53.560-550, nesle ato representada poí

seu represenlanle legal, SÍ. Marcio Cardim Prales poÍtador da Carleira de ldenlidadê N"4.432.619, expedida pela Secretaria de Segurança

Pública do Estado de Pêrnambuco, CPF/MF N" 847.431.824-68, doÍavanle denominada COI{TRÂTADA, pacluam o presente Contrato, cuja

celebração é dêmrrente do PÍocê3so Licitatório n" 00612022 - Pregão Eletrônico n" 00í2022 - Atâ de RegistÍo de Prêços F S n'
0í0í2022 - doÍavante denominado PROCESSO e que se regeÍá pela Lei Federal n" 8.666 de 21 de junho de 1993, e modiÍica@s
subsequentes; pelos lermos da pÍoposla vencedora, parie integrante dêste contÍato, pelo estabêlecido no Edilal e seus anexos, pelos

prêcêitos de diíeito públim, aplicandese-lhes suplelivamente, os principios da Teoria Geral dos Contratos e as disposições de direito
pavadoi alendrdas as cláusulas, e condrções que se enunciam a seguiÍ:

ln nafura 20 20

AV. Sõo José, n'l0l, CenlÍo, Chô GÍondê-PE, CEP 55.ó36.(m I leleíone:81 35i]7-l l4O I CNPJ: I'1.(X9.80ô/qrol -90
E-moll ouvidoÍlo@chogÍonde.pe.gov.br I Slle www.chogÍondê.pê.9ov.bf
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peíeilas condiiões Íisicas e higiénioo-sanitárias e em
coníoímlJade coín o Codigo Brasileiro de Íránsrto. Deverão

ainda, possuir licença especilica para transpoíte de
alimentG, emitido pelo ôÍsào de vigilância sanilána
mu0icipal ou esladual. A cabine do condutor deverá ser
isolada da área em que conÉm os alÍnentos para a entr€ga.

Náo será peÍmitido o hansporte de quahueí orrtro produlo
junto ao gênero alimentioo, e ainda de alimenhs que
possibilitem alteBÉo nas caraclerislilas do prcduto
fomecido.

66

ÂSACAXI PÉROLA " Com grcu de maturação que thes
permib supodaí o hansporte, a manipulação e a
conseÍvação adequada patr coísumo medialo e imediab,
lamanho mârio, apÍesenlando cor, laínanho e conformaÉo
uniÍoírn€§, sem ÍrEndras, machucaduras, bobr€s,
sujidades, íeíWem ou ouú6 deíeibs que pGsam alterar
sua aparênch e qualidade. Livre de residuos de Íeítilizanbs.
Veícubs de Entrega: Dêleráo ser íeclados, em pedeitas

condipes fisicas e hilênicesanitárias e em conÍormijade
c!ín o C,odigo Brasileirc de ÍÉÍrsito. Deverão ainda, pGsurr
liceôça especificá para fanspoíe de aliínenlos, emíido pelo

oEáo de vigiLância sanitáíia municipal ou estadual. A cabine
do condutor êverá ser bohda da área em que coitém 6
alimento6 para a enfega. Não serâ peímitido o traíspone
de quahueí outo pÍoduto junlo e gêneío aliínenÍcio, e
ainda, de alirnentos qúe pGsibilitem alte.aÉo nas

cardcleíistiãs do Bldub Íorn€cado.

Unidade ln nafuÍa 10 24 64 370 236 80

67

AI.FACE - Dê coÍ veÍde vivo, as blhas devem e6br limp6,
de cor brilhante, sem ínarcâs de pbad6 de iíseto. LivÍe de
ÍeÍtilizanbs isenb de suiidades, parasibs e laÍvas, sem
lesô€s de o*,leÍn lisila ou mecânica. A ínesma deve ser
gBúda e hesca. Veiculo§ de Entega: DeveÍào ser
Íeódos, em peííeitas condiiões fisk)õ e hhiênico-
saniÉÍias e em coiíoímidade com o Código 8rõileiro de
Trânsito. Deverão ainda, pcsuir lk)ença especifica para

hansporte d€ aliíEnbs, emitldo pelo óí!âo d€ vigilànch
sanitáÍia municipal o! esbdual. A cabine do coítdubr
deverá ser isohda da áíea em que contém 6 alimentos
para a entÍ€ga. Não sêrá permiído o trdnspoíe de qualquer
oulro pÍoduto junto ao gêíleo aliÍnenlicio, e ainda, de
alimento6 que po6siulitem altercção nas cara€leristÍtâs do
produto Íomecido

Molho ln nafura 30 30 81,60

68

BATATA DOCE - Extra, in naturô, apresentando gÉu de
mafuraÉo adequâdo a manipuhção, transporte e consumo;
isenta de suiidad€s, parôitas e laruas, de acordo com a

ÍesoluÉo 12/78 da CNNPA. Lisa, com polpa inlacla e limpa

com coloração e lamanho uniÍoÍies lioic6 da vaíiedâde.
sem bÍotos, rachadutrs ou coíes na cascá. manchas.
machucaduras, boloÍes ou outos deÍeitos que possam

alterar sua aparência e qualidade LrvÍe dâ maior paíe
possivel de teÍa adere0te à casca e de residuos de
fefflizafltes. lsenla de umkade extema anormâ|. De colheita
recente. Veiculos de Entrega: Deverão seí fechados, em
pederhs condiÇês ÍsÉas e hgénicesanitarias e em
coníoímidade com o Código Brasileiío de Tránsito. oeveráo
ainda, possuir licença especiric€ para lransporte de
alimenlos, emitido pelo óÍ!ão de vigilância sanilária
municipal ou esladual. A câbine do condutor deveÉ ser
isohda da áÍea em quê conÉm G aliÍnenlos para a entrega.
Náo seÉ peímitido o Íansporte de quâlq0er outro produto
junto âo gênero alimentícb, e ainda, de alimentos que
possibilitêm alteração nas caEc,ierislicas do produto

íomecido.

Kg In natuÍa 60 t6 76 3,35 254.60

69

BAÍATA INGLESÂ, Ertra, in nalu.a, apresenlando grau de
maturação adequado â manipulação, lrilnsporte ê consumo;
isenta de suiidades, paÉsilas e larvas, de acordo com a
resolução 12178 da CNNPA. Lisa, com polpa inlacta e limpâ,
com coloraçáo e taÍE0ho 0niÍonnes tipicos da vanedade.
sem brolos, rachaduGs orJ co(es na casca, m3nchas,
machu!?duràs, boloíes ou oulros deleiios que possam

Kg ln nalura 100 {0 140 3,85 539 00

0
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aherar sua apaéncia e qualidade. LÍvre da maror pêrte

pGsivel de teÍra adeÍente à casca e d€ rcsiduos de

Íeílilizantes. lsenia de umiiade exbma anomal. De colhe a
recente. Veiorlos de EnlÍega: Deveráo ser fechados, em
pedeibs conúçôes íisicas e hEiénico-saniláms e em

conÍomidade com o CódEo Brasileiro de Trànsilo. oeverão
ainda, poGsúir licençá especilca para hànsportê de

alímentc, emitido pelo óruão de vEilância sanitária
municipal ou estadual. A cábirE do condulor deverá ser
isohda da àlea em que conbm os aliíEntos para a enÍega.
Nâõ seíá peÍmitido o tanspone de qualquer ootÍo prcdulo
junto ao gêneÍo alirnenticio, e ainda. de aliÍnentG que
possibilitem altetrção nas caracle.isticas do poduto
íomecido.

70

8Al{AtlA CO PRDA - ApÍ€seobção em palrnô avuba6,
de píiíneira qualirade, tamanho e coloraçáo uníoÍÍne. com
polpa fínre e antacla, devendo ser bem desenvotvida, sem

danc ÍsEG e mecànbos oflundG do rnanuseo e

tÍanspoíte. Veicubs de EntÍegat Deveráo ser Íechados, em
peÍíeíbs condir€s úsicas e hEén@sânnanas e em

coníoÍmk ade cofi o C,ódEo BrasileiÍo de Tránsilo. Deveráo
airda, possuií licenga especifca para tÍanspone de

alimentG, emitrdo pelo óEão de vgiEncb sanilárh
municipal qr estadual. A cabinê do condulor deveÍá ser
isohda da áíêâ êm que conbm os aliÍnentos para a enfega.
Náo seíá peÍmiüdo o f'dÍrspoÍle ê qualquer outo píodulc
junto ao gênero alimenticio, e ainda, de aliínentos que
pGsibilitêm altelaÉo nas caracledstcas do godub
Íomecido.

Unidade ln nâtuÉ 200 18 218 208,32

71

BAt{Al{A PRAÍA - Com grdu de ÍnaturdÉo bl que lhes
peímita supoítar transpoíe, ÍunipulaÉo e coÍseNaç*)
adequada para corsuÍno Ínediato e iínediato, tamânho
rnêdio, apíes€ntando cor, bmanho e conÍornaÉo
uniloínes, sêm ÍnandEs, mâchucaduras, bobí€6,
sujidad€s, fedwem ou out6 deÍeitos quê p6sam alterar
sua aparêncà e qual*rade. Livre de residuos de Íedilizanbs.
Veiculos de Efltegar oêverão sêr fêóâdos, em pedeih
coídiÉes Íisicas e higiênicôsanitáíias e em coííoímilade
coín o Codllo Brôileio de ÍÍânsito. Deveráo aiÍda. pcsuir
lilinça especifca para tãrspode de alimenbs, emilido polo

ôÍgão de v€ilância saflitáíh muflilipalou êsbdual. Â cabine
do condulor deverá ser isohda da áaea em que contém os
alirnentoG para a eníÉga. Não §erâ pemitido o transpode
de qualquer oulío pÍodulo junto ao gênerc alimenticio, e

ainda, de aliÍneíttoG quê poGsibilitem altêrâÉo nas

caracbíslicas do prcduto íomec,ido.

ln nafura 300 80 380 046 174,80

?2

BETERRABA Exlra, in natuía, aprcsenhndo grau de
maturaÉo adequado a manipúhÉo, lrdnsporte e consumo,

isenta de su,idade§, paÉsitas e htuas, de acodo com a
rêsoluçáo 12/78 da CNNPÂ. Lba, polpa inlacta e limpa, com
coloraÇão e tarnanho uniÍoínês tipicos da vaíiedade, sem
baoto6, Échaduras ou corles na casca, manchas,

machucaduras boloÍes ou outros deíeíos quê possam

aterar sua aparência e quâlidade. Live da íEior pade
possivel de leÍa aderente à câsca ê de residuos de
,ertilizantes. lsenta de umrdade extema anoímal. De colheila
recênte Veiculo6 de Enlrega: Deveráo ser íechados, em
pedeihs conoçares ÍisEas e higÉnEo sanítánas e em
conÍoínidâde com o Código Brasileiro de Írânsito. DeveÉo
ainda, p6suií licênça êspeciÍica para lransporle de
âlimenlos, emitido pelo ôÍgào de rr'igilância sanilária
municipal ou esladual. A cabine do condutor deveÉ ser
isolada da área em que contêm os alimenlos para a enlrega.
Náo será permitido o tránsporte de qualqueí oulío produto

iunlo ao géneo alimentico, e ainda, de alimentos que

possibilitem âlteraÉo nas cardcteristicas do produto
íomecido.

Kg ln nâtuÍa 20 0 20 498 99,60

CEBOLA - Branca, in naturai de pnmeka, com gíau dê
mafuEção âdêquado a mânipuhÉo, lransporte e consumo,
isenl,a de suiidades, parasrtas e laNas, de acordo mm â

Xg ln nâturâ 70 I 90 460 414,00

AV. Sôo José, n" l0l, CênlÍo, Chõ GÍonde-PE, CEP 55.ó3ó-qro I TêleÍone:81 3537-l l4O I CNPJ: t t.O49.g)ô/qrol.9O
E-mqil ouyldoÍlo@chogronde,pe.gov.br I Slte www.chogronde,pe.gov.br
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resolução 12fi 8 da CNNPA. Veic.ul6 de Entrega: Deveráo
ser lechados, em peíÍeílas condições ÍsEas e hlliê0ico-
sanitárias e em conlormrdade coír o Codigo BÉsileiro de
Íránsilo. Deverão ainda pcsuir licença especifca paG
transporle de aliínenlrcs, emítdo pelo ôrgão de v€iláncía
sanitâda municioal ou esladual. A c€bine do condulor
deveÍá ser isolada da área em que contém os alimenlos
paÊ a e0trega. Náo seÍa permitido o transpoÍte dequalquer
outro pÍodulo junlo ao oénero alimenticio, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteração nas caracteísticas do
píoduto fomecilo.

74

COEI{TRO As cardcleíisticas iiíomáticas devem
aprcsenlar-se viçosas, bnlhanles, sem ercesso de umdade,
sem sinab de queimadura, sem talos amolecidos ou Íolhas
escuÍecidas e murchas. 0b§.: ÍÍblho grcúdo. Veicula6 de
Entrega: Deverão seí íechad6, en peííeitas condiÉes
Íisicas e hrgiênico'sanitánás e em coníormi{iade com o
Codqo Bcsilerro de TrânsÍto. Deverão arnda, possurí

licença especiÍica para lransporte de alimentos, emitido pelo

óQào de v(liláncra sanitáÍra municipal ou estadual A cabine
d0 condutor deveá ser isolada da álêá em que contém G
aliment6 para a enlrega. Náo sera peínilido o transporte
de qualquer outro poduto junlo ao gênero alimenticio, e
arndà. de àlimenlos que possibrlilem alteÍaçáo nas

caracleristic€s d0 produto íomecido.

Molho ln nafura 60 81 303,24

75

COUVE FOLH^ - Cor vede eserra, as folhas devem esbr
bem limpas, s€m rnarcas de paadas de insetos, pesando

em [Élia 200 e 250 gramas deve apcsentar as

caraclerisüc€s do orltivar beín íornadas, Iimpas, com
colorações própias, livres de danos mecãni:os, ,isiologkls,
prcgas e doenças e estar em perfeilr§ condiFes de
conseívaÉo e maturação. Veicllo de transporte: Deverâo
ser ÍechadG, em pêíeitas condi@ ísicas e hoêniro-
saniláÍias e em coírfoÍmirade com o Codigo 8Íasileio de
Trânsito. Deveráo ainda, po§suií licenç€ específic€ para

hansporte de alimentos, emilido p€lo óÍgáo de vigilânciâ
saniláÍia munbipal ou esladual. A cabine do condutor
deveú ser isolada da área em que contem 6 alimenbs
para a enlÍega. Não serà permilido o traosporle de qualqueí
oulro poduto iunto ao gêneÍo alimenticio, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteraÉo nas carêcledsücâs do
produto ÍoÍnecido

Molho 53 0 53

3.61

6,10 323.30

76

CEBOLIi{HO - As caracleristicas aromáti:as devêm
apíesentâr-sê viçosas, brilhantes, sem exc€sso de umi(hde,
sem sinab de queimaduG. sem lalos amolecidG ou Íolhas
escuÍecidas e murchas. Obs.i molho graúdo. Veiculos d€
EnlÍega: Deverão ser Íechado§, em perfeitas condiFes
íisicas e higiêniro-sanitánas e em @níormkjâde com o
Côdigo Brasi,eiÍo de Trámilo. Deveráo ainda, pGsuir
licençã especifEa para traírspoÍle de alimentos emfido pelo

0Í!ã0 de v0ilància sanrlária münicipalou esbdual A cabine
do condulor deveíá seí isohda da áÍea em que conlêm os
alimentos para a entrega. Não seíá peímitido o transporte
de qualquer outro píodulo junto ao gêneo alimenticio e
ainda, de alimeÍltoG quê pGsibilitem alteraÉo nas
caracteristicas do pÍoduto Íomecido

Molho ln nâfura 100 0 100 5,02 502 00

CEl,lOtlRA - Lisa com polpa intacb e limpa, com coloraçáo
e tamanho unifoírnes tipicos da vadedade, sem bíotos,
rachaduras ou coítes na casca, Ínanchas, machucaduras,

bolores ou oulro6 deíedos que possam aheraÍ sua apaéncia
e qualidade. Livre da maior pâíte possivel de tena aderente
à cascá e de rcsiduo6 de fertilizantes. lsenta de umdade
exlema anoÍmal. De colheila rêcênie. Vêic1]los de EnúEga
Deverão ser íechados em FEííeitas condiçÕes íiskás e
h(Jiêniccsaniünas e em coníoímidade com o Codtlo
Brasileiro de TÉnsilo Deveráo ainda. possuÍ licença
especilica para lransporte de alimentos, emilido pelo óeáo
de v(lilância sanilária muntcipal ou esladual A côbine do
condutoí deveú ser isolada da árêa em que conlém os
alimentos para a entEga Não sêÉ peÍmitido o transporte

Kg ln natuÍa 100 20

I
n

120 4,17 500,40

AV. §õo José, no l0l, CenlÍo, Chà Gronde-PE, CEP 55.ó3ô-O0O lleleíone:81 3537-l t40 ICNPJ: I l.(N9.BOó/OOOI.?O
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de qualqueÍ oul,.o produto junto ao gêne,D alimenticro, e

ainda, de alifientos que possibilitem alleíação nas

cardcteíslic€s do produto íomecido.

78

CHUCHU - Coín desniveis caracterisiirs na c€sca, com
polpa intacla e limpa, com coloraÉo e lâfiÉnho uníoírn€s
tipicG da vadedaê, sem bÍotos, lachadulas ou cortes na

casci, manchas, machucaduras boloÍes ou oulr6 deíeitos
que possam alterar sua apaéncia e qualidade. Livre da
maioí paÍte possivelde teÍa aderente á casca e de residuG
de fefflizantes lsenta de umidade extema anomal. De
colhe,la recenlê Vêiculo6 de Entrega Deveráo ser
íechados, em perÍeil,as condi;oes fisicas e higiénicc
sanitánôs e em conÍomirade com o CodDo BBsileiío de
ÍÉnsÍo. Oeveráo ainda, poGsúir licenç3 especifica patr
lransporte de alimenbs, emitido pelo oÍgáo de vrgiláncia

sanitáíia municipal ou esladual. A cabine do condubí
deverá ser isolada da área em que contém os alimentos
paB a entr€ga. Não seÉ peímitido o transpoíte de qualquer
outío pÍoduto iunh ao gêneo alimenticio, e ainda, de

alimeniG que po6sibilrtem alteração nás caraclerislhas do
pÍodub íomeciro.

lJnidede ln nafurâ 160 240 415 20

llHAilE - FiÍmê, @m casca foa e lisa. de coloÍido
uniÍome, teodo o p€so de âcoÍdo com o volume e ao toque,
o som deve ser lechado, apíesenbndo @so mtuio entÍe
130 a 150 gramas. Veiculos de Enlrega: Deverão ser
,ec]rad6, em peíeitas condiioes Íisicas e higiênice
sanitánas e em @níormrdade com o Codgo Erasileiro de
Ííánsito. oe/eráo ainda, pGsuir liceíça especifica para

kansporte de aliÍnentos, emitdo pelo ôígào de vigilância
sanitária municipal ou esbdual A cabine do condutor
deverá ser isolada da árca em que conlém os alimentos
para a enlrega. Náo será permiÍdo o transpoíte de qualquer
outro poduto júnlo ao gênero alimenlicio, e ainda, de
alimento6 que po6sibilatem aheração nas caracterislicas do
produto íomeciJo

Kg ln natuía Í10 40 't 80 5.17 930,60

80

LARAT{JA PERA - FiíÍne, com casca fna e lisa, de coloriilo
u0iÍome, têndo o p€so de acoÍdo com o voluÍne e ao toque,
o som deve seí fechado, apresenbndo p€so médio entre
130 a 150 gramas Veiculos de Entrega: Deveráo ser
íechados, em pedeitas condçoes íasicas e hiliêíico-
saniláÍras e em @nfoÍmirade com o Codilo Brasileilo de
TÉnsito. Deveráo ainda, possuÍ liceíç€ especiíica para

lransporte de alirnenlos emúdo pelo orgão de vigilánciâ
sanitáÍia municipal ou estadual. Â cabine do condutoí
deveé ser isolada da ârea em que conlém os alirnentos
para a entrega. Náo será pemiiido o transporte de qualqueí
outío pÍoduto junlo ao gêneo alimenticio, e ainda, de
alimentG que possibililem alteraçào nas caracteristicas do
píodub fomeciro.

Unidade ln natura 200 80 280 047 131,60

81

ItAtlÃO Mamào lomo§a ou havai. de primerâ
quantidade, isento de parles pútidas, sujidades, parasitas,

fuíEos, bolores larvas e defibs animab ou vegebis, tânb
de.mário a grande, integro, Ííne e verdoso, com odor e
saboí caractensticos Vercul6 de Entrega Deveíâo ser
Íeúado6, em perleilâs condlpes íisi.ás e higiênicc
Mnitâíias e em @nÍormrdadê com o Codilo Brasileiro de
Írânsb Del/erão ainda p6sur licença especifEa para

transporte de aliínenlos, emttdo pelo óÍgáo de vqiáncia
sanitária municipal oü êsladual. A cábinê do condutor
doverá sêr isolada da área em que contém os alimento6
paÍa a entrcga Não seíá permitido o lranspone de qualquer
ouro produto junto ao gênero alimênticio, e ainda, de
almentos que possibilitem alteraçáo nas caracteísticas do
pÍoduto íomecido

Kg 20 40 370 2n,u)

82

iIACAXEIRÁ - Tamanho e cololaÉo unifoíÍnes LivÍe de
ênÍeímidâd€s, malenais leíos6; sem danos Íisicos e
mecânicos oíiundos do manuseio e tÍânspo(e de acodo
com a ANVISA. Veiculos de Entregar Deverão ser lechados,
em perÍeitas condr@es Írslcas e hiqién€o-sanrtanas e em
coníormilâde com o Código Brasileiro de Tíánsito oeveráo

Kg n nâtura 40 20 ô0 3,32 199,20

z,'

80 1.73

79

ln nafura 60
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ainda, possuir licênça esp€ciÍrca para t"ansporte de
aliÍÍrento§, emitido pelo úgão de vigilância saniláÍia
municipal ou esladual. A cabine do condutor deverá ser
isolada da áÍea êm que coném 6 aliíEnbs para a êntÍega.
Não será peíniüdo o hamporte de qua§uer outro pÍoduto

iunto ao gêne.o alimentcro, e ainda, de alimêntos que
possibilitem alteração nas carâcteristicas do poduto
íomecido

83

EL l,lclA - Fime, câsca lustrosa e sem machucados, ao
toque o som deve ser oco, de polpa esqrra (kub doce),
variando do veímelho intenso ao rosa claao, apresentando
cor, taÍna0ho e coníormação uniÍorm€s, sem manchas,
machucaduras, bobres, sujidades, ou outros delertG que
possam alterar sua apaíêocia e qualrdade. Peso màlio de 5
a 7 Kg. Veicul6 de Entrega: Deveráo ser fechad6, em
períêúâs condções Íisicas e higênm sandânas e em
coníomilade com o Código Brasileiro de Írânsito. Deverão
ai0da poesuir licenç, especiÍica para lranspoíte dê
alrmenlG, emitjdo pelo óÍgáo de vEilânciâ sanitána
munbipal ou estadual A cabine do condulor deverá ser
isohda da álea em que @nlem os alimentos fEra a entrega.
Não será peímilido o lransporte de qualquer oulÍo prcduto
junto ao gênero alimenllcio, e ainda, de aliÍnentos que
pGsibilitem aheraÉo nas caracteíistir:õ do prcduto

íomecido.

Kg la nalura 60 20 1,94 155 20

84

UEúO ESPANHOL - FoÍmto redondo, casca amareta,
polpa veÍde claro, Ííme, casca 

's€m 
mand]as ou

machucadG, com peso lelativo ao seu tamanho. Deve fazer
nrido quaÍdo agitado deÍrcnshando que as seÍneniês já

estáo sotas, peso ÍÉdo de 800 a 1500 gramas. Veiculos
de.EntÍega: oeveêo ser Íedrados, em peíeilas condiçÕes
fisicas e higiênrco-sanrláíias e em @ofoÍmidade com o
Código Bràs'leim de Trànsito Deveráo ainda possuir
licênç, especlfca parê hanspoíle de aliÍÍenbs, emiüdo pelo

óÍsâo de ligilância sanitáú municipal ou esbdual. A cabine
do condutor deverâ ser solada da área em qu€ contém os
alimentos paía a entÍega. Nâo será peímitido o transpoÍte
de qualquer oulÍo pÍodulo iunto ao gêneÍo alimenticio, e
ainda, de alimeítos que possibilitem âlterâção nas
cáEcteÍistcas do produto fomecrdo.

Kg ln nafura 40 20 60 2.73 163 80

85

PIMENÍÃO VERDE - De boâ quati4ade. tamanho médio,
i0tegos e sem manchas, embalados em rede e peso
idenlilicado Veículos de Entregat Deverão ser lêdlados, ern

DeíÍe as mndirtses írsEas e hEênÉo.sânitânas e em
conÍoÍmidade com o Codigo Brasileío de Tránsito Deveráo
ainda, possuir llcfnça especirica para transporte de
alimentos, emitido pelo órgáo de vgiÉncb sanitária
municipal oir esladual A cabine do @ndutor deverá seÍ
isohda dâ árca em que cootém os alirnentos paía a enbega.
Não seíá permitdo o transporte de qualquer oulro pÍlduto
junto ao 9ê0erc alimentioo, e ainda de aliÍnenlos que
possibililem alteraÉo nas caracleristcas do poduto
íomecido.

Unidade ln nôtura 110 32 142 2,16 306,72

87

REPOLHO - Bran@, hoítaliÉ de cabêça Íoínada pelas

sobrepGi;oes de folhas, Íorna adElada, com coloraÉo
vede. Fiíhes, compaclas e sem íadaduras. As Íolhas
devem estar livres de manchas escuras e de períuraF€s,
írcsco, Íirrn€, com coloraÉo uniíoíme e tipicG da
vanêdade, sem su,idades ou oulr6 deÍeitos que allerem sua
qualidade Veiculos de Entrêga: Deverâo set Íechad6, em
períenas condções íisicas e h€énEo-sanilánas e em
conÍormrdade com o Código Blasileiro de Trânsío. Deverão
ainda, possuir licençâ especillca paÉ transpoíe de
alimentoG, emiído pelo ôÍgão de vigiláncia sanitáÍia
municipal ou estadual. A cabine do condutoí deverá ser
isohda dâ área em que contém os aliínentos parc a entrega.
Não será permilido o lranspoíle de qualquer outro produto
junlo ao gênem alimenllcio, e ainda, de alimentos que
possibilitem atleEçáo nas c?racterislicas ô pÍodulo
Íomecido

Kg 61

I

0 61 4.16 290 36

80

ln nafura
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Paágrafo PÍimeiro . Os pagamentos seráo eÍetuados mediante crédito em conta mnente da contratada, poÍ ordem bancaria, êT até 30

(trinta) dias mnseculivos. a contar do Íecêbimento definitivo, quando mânlidas as mesmas condi@s iniciais de habiliteçtu e caso não haja

fato impêditivo para o qualtenha concorrido à mntraiada.

PaÉgraÍo Sêgundo'0s pagamenlos serão realizados integrâlmente, em mrrespondência mm os produtos eíetivamente entregues no

mês ânterior ao do pagamenlo.

PaÍágÍafo TeÍceiro - A nola fiscal devidamenle alestâda deverá ser apresenlada na Tesouraria do Fundo Municipal de Saúde de Chã

GÍande/PE, Localizada na Avenida São José, n'101, Cenlro, Chã Grande/PE.

PârágÍaÍo QuaÍto . Por ocasião do pagamento a mntratada deverá apresenlar

a) Certiflcado de Regularidade do FGÍS - CRF, comprovando regularidade com o FGTS;

b) Certidão Negaliva de Débitos Relativos a Íributos Fedeíais, Dívida Ativa da União e INSS, expedida pela Secretaria da

Receita FedeÍal do BÍasill
c) Certidtu Negativâ de Elébitos Trabalhislas - CNDÍ, expedida pela Justiça do Trabalho, mmprovando a inexistência de

débitos inadimplidos perante a Justiça doÍrabalho;
d) Prova de regularidade com âs Fazendas Êstadual ê Municipal do domicilio ou sede damntratadâ.

PaÉgrafo Quinto - 0 pagamênto será realizado, aÉs a apresentaçáo pela ContÍatada da nota fiscál devidamente preênchidâ e indicação

do banm, agência e mnta bancária da empÍesa que receberá o valor do objeto.

ParágraÍo Sexto - Não haverá, sob hiútese alguma, pagamento antecipado.

PaÍágÍaro Sétimo . Nenhum pagamento será efeluado à adjudicatáÍie enquanto pendente de liquidação qualquer obÍigaçâ). Êsse fato não

será gerador de direito a reaiustamenlo de preços ou à alualizaçàl monetária.

PaÍágraÍo Oíavo - A nola fiscal que íor apresenlada com erro, ou observada qualquer circunslância que desaconselhe o pagamenlo, seÍá

devolvida à mntratada, para coíreção e nesse caso o pÍazo previsto no par4lraío primeiro sêrá intenompido. A mntagem do prazo previsto

para pâgamento será iniciada a partir da respectiva regularizaçáo.

PaÍágraÍo Nono . Eventuais atrasos nos pagamentos imputáveis à contratadâ nál gerarão dirêito a qualquer atualizaçâ1.

PaÍágraío l)écimo . A adiudicalária não poderá apÍesenlar nola fiscal/fatura com CNPJ/MF diverso do registrado no ContÍato.

PâÉgrafo Décimo PÍimeiÍo . Deverâo estar inclusos nos pÍeços apresentados lodos os gastos do Írete, embalagem e todos e quaisquer

lribulos. sejam eles sociais, trabaihistas, previdenciários, fiscais, comerciais ou de qualquer outra natureza resullantes da execução do

conlralo.

CúUSULA OUINTA - DA AÍUALIZÂCÃO iIONEÍÁRn. Omrrendo aÍaso no pagamenlo, e desde que para tanto, a conlratada náo

tenha concorrido de alguma Íormat haverá incidência de atualização monelária sobre o valor devido, pela variação acumulada do

IPCA/IBGE ocorrida enlre a dala final pÍevista para o pagamenlo e a dala de sua eÍetiva ÍealizaÉo.

CúUSULÂ SEXTA. DO REAJUSÍE - Não será concedido Íeajuste ou correção monetária ao v Contralo,ro,/oo

t,

88

TOIiIATE - Fruto pirifoÍme e oblongo predominâ as

coloÍaçóes vennelhas intensas e unrÍomes extema e

iotemamente, llÍmes, sem deloíma@s, sem rompirnenlo da

epiieÍÍne, sem deielloração. LivÍe de íertrlizântes, sujidades,
parás âs e laNas. sem lesóes de oriJem Íisca ou mecánca.

de ÍoÍínalo redondo Veiculos de Eotrega: Deveráo ser
íechadc, em peííeilas condrçôes ísicas e hrgênbe
santarias e em @nÍormrdade com o Codrgo Brâsileiro de

Tíánsilo. DeveÍão ainda, possuií licença es@ifica paE

fdnsporte de aliÍnento§, emitrdo peb óeáo de vigiLância

sanitária municipal ou esbdual A cábine do condubr
deveá ser isolada da área em que contém 6 alimentos
para a entrEa. Não será peímiÍdo o tGnspoÍte de qualquer

oulro píoduto lunto ao gêneo alimenlicio, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteração nas caractedstic€s do

produto íomeckjo.

Kg ln nafura 160 10 200 5.64 1.128.00
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Parágnío Único . Fica assegurado o reequillbrio ecorómicGÍinânceiro inicial do Conlrato, mediante a superveniência de íato imprevisivel

nos termos e formã eslabelecida no artigo 65, inciso ll, d da Lei 8.666/93 mediante provocaçào da mntratada, cuia pretensa) deverá estaÍ

suficienlemente mmprovada através de documenlo(s).

CúUSULA SEÍ|]{A - DA EXECUCÀO DO OBJEÍO 0O COlírRÂTo - os GêneÍos adquiridos deveráo ser entregues no Fundo

Municipal de Saúde, situado na Avenida Vinle de DêzembÍo, n" 145, Centro, Chã GrandePE, ocasião em que será pÍocedida a mníerência

dos gêneÍos enlregues, e a verificação se estào de acordo mm as caÍacleristicas e quantitativos descÍilos na OÍdem deFomecimenlo.

PeÍágÍaío PrimeiÍor 0s gêneros almenticios deverão ser enlregues em até 03 (três) dies ú,têis, ê do Íecebimenlo da ordem de

fornecimenlo, emitida pelo Depaíamento responsàvel do Fundo Municipal de Saúde, no hoÍáÍio de 08h00min as 13h00min.

P.Íágraío Sêgundo:0s produlos seÍão recebidos definitivamente apos a veÍiÍcaçao da qualidade e quantidade dos pÍodutos e

mnsequente aceitação, medianle aleslado do setoÍ responsável.

PaÍágraío TerceiÍo: O prazo de vâlidade dos produtos, não poderá seÍ inferior a 06 (seis) meses mnlados a partir da data de entrega dos

respectivos produtos solicitados na ordem de fornecimenlo emilida pelo Departamento e Responsável do Fundo Municipal de Saúde.

PaÍágrafo QuaÍto: O transporle, carga e a dêscârga dos gêneÍos mÍÍerão por mnta da Cofltratada, sem qualquer custo adicional solicilado
posteÍiormente ao Municipio ou ao Fundo Municipal de Saúde.

ParágraÍo Quinto: 0 recebimento provisôrio ou definitivo do serviço e do obleto não exclui a responsabilidade da Contralada pelos

preiuizos resultanles da incorreta execução docontralo.

PaÍágraÍo Sexto: A Contratada Íicará obrigadâ â trocar o produlo que vier a ser recusado por não alender à especiílcação do Anexo

ll/ordem de FoÍnecrmenlo, sem que islo acarrete qualquer ônus à administraçao ou impoíe na relevância das sanções previstas na

legislação vigenle. O prazo parâ êntrêga do(s) novo(s) prodúo{s) sêrá de até /E (quarenta e oito) horas coÍÍidas, a contar da

notiÍicação à contÍatâda, às suas custas, sem pÍeiuízo da aplicação daspenalidades.

ParágÍâío Sétino: 0s maleriais serão recebidos de modo imêdiato e definitivc, sendo de responsabilidade do fornecedor beneÍlciário os
padrões adequados de segurança e qualidade, cabendo-lhe sanar quaisqueÍ rrregula dades delecladas quando da utilização dos mesmos.

PaÍágraío Oitavo: Os gêneros alimenticios deverão ser de primeiÍa qualidade, alendendo ao disposto na legislaçâo de alimentos com

caÍaclerística de cada produlo. 0s produlos alimenlicios íornecidos deverão atender ao disposto na legislação de alimentos eslabelecidos
pela Agência Nacionalde Vigilância Sanitáriê (ANVISA) do Ministério da Saúde (t\,íS), bem mmo pelo Ministério da Agricultura, Pecuària e
Abastecimento (MAPA) para Ílns do conlrole de qualidade da alimenlação.

Parágraro t{ono - SeÍá designado o seívidor Jairo Amorim Paiva, Malrícula 494434, Secretário Municipal de Saúde, como GESTOR DO

COI{TRATO e o servidor Renalo João dos Sentos, Matriculâ 344611, Drretor de Administraçã) Hospilalar, mmo FISCAI DO

CO|IÍRÁTO, responsável pêlo acrmpanhamenlo e Ílscalização da enlrega dos produtos, anotando em registÍo próprio todas as ocorÍências

relacionadas à execuçàl e determinaÇà), ludo o que for necessário à regulariz4ão de falhas ou defeitos obGervados na execuçã) do

Conlralo.

cúusulA otÍAvA - 0A suBcotÍtRATAcÃo - A subcontrataçtu depende de autorizaçe) prévia da conlratante, a quem incumbe

avâliar se a subconlratação cumpre os requisilos de qualifcação lêcnicá, além dâ regularidadê Íscal e trabalhista necessários à execução

do objeto.

PaÍágraío Primeiro - A Contratada, nâ exeo4ão do mntrato, sem pÍejuizo das Íesponsabilidades contratuais e lêgais, podeíá

subconlralar parte do objeto deste leÍmo de reíeÍência, até o limile mâximo de 30%, mm prévia autorizaÉo do Fundo Municipal de Saúde.

PaÍágraío Segundo - Em qualquer hiÉlese de subconlratação, permanece a responsabilidade inlegral da Conlralada pela peíeita
execução mnlratual, cabendo-lhe reâlizar a supervisâo e coordenação das atividades da subcontratação, bêm como respondeÍ perante a

Contratante pelo rigoroso cumprimenlo das obrigações contratuais corÍespondentes ao objeto da sukontÍatação.

cúusuLA NoNA - DAS OBRIGACÓES DA C0 TRATADA - E responsabiridade da CONTRATADA a execução objeto contralual em

esÍeita obseÍváncia da legislação vigente paÍa conlralações públicas, as especiÍca@s técnicas contidas no edital e seus anexos, bem

como em suas proposlas assumindo integralmentê as seguinles obriga@s:

a) FoÍneceÍ o objelo no pÍazo e na Íorma de enlrega estabelecidos no Termo de Reíerência e na proposla, com indicações
referentes à maÍca/fabÍicanle, ficando suleita à mulla eslabelecida no contralo, bem como

Conlratos Administrativos, respondendo pelas consequências de sua inobservância totalou

prescrições da Lei das Licitaçôes e

b) [,]ânter-se, durante toda a vigência e execução do contralo, em compatibilidade m as obriga@s assumidas, com as
condições de habllitaçào e qualiíicação exjgidas no Termo deRefeÍência;
c) Atendêr ao chamãdo e/ou à correção do defeito denÍo do prazo estabelecido n to. A Não real entro

Av. Sõo José, n'l0l, Cenlro, Chõ GÍonde-PE, CEP 55.ó3ó-O0O lÍelelone:8I 3537-l l/to I CNPJ: I l.(N'.8Oô/OOOI -90
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prâzo, a Conlralada estará suieita à mulla eslabelecida nooontrato;
d) Aceilar, nas mesmas mndi@s de sua proposta, os acréscimos ou supressôes do fomecimento oía mntÍatado, que
porvenlura se fizerem necessários, a critério daContraiante;
ê) Assumir inlegÍal responsêbilidade sobre extrâvios ou dânos ocoÍÍrdos no tÍansporte dos objelos, qualqueÍ que seja sua causai

0 Comunicâr, por escrilo, à Conlralante, qualqueÍ lato extraordináÍio ou anormal que ocorreÍ no fornecimento do objeto

contratado:
g) Arcar mm todas as despesas decorrentes de uma eventual substituiçer do objeto, em câso de reposiçá) do mesmo;

h) Prestar esclarecimenlos ao Contratânte, quando solicitado, no que for referente à entrega e a quaisquer ocoÍÍêncras

Íelacionadas aos produtos:

i) Assumtr integral responsabilidade pelos danos eventuais causados à contratanle ou a terceiros no íornecimento ora ajustado,

não excluindo ou reduzindo tâl responsabiidade à ílscalizaçâo ou acompanhamento realizado pela Contralânte.
j) Assumir responsabilidade por lodos os gastos com encargos previdenciários e obÍigaçoes sociais previstos na legislação

social e lrabalhista em vigor, obrigândGse a saldá-los na época própria, vez que os seus empregados não manlerão nenhum

vinculo empregatício com o MUNICIPIO.

U ResponsabilizaÊse por todos os encargos fscais e mmerciais resultantes destamntratação.
l) Responsabilizar-se pelo TÍansporte do produto obielo do pÍesenle Conlrato, e lodos os ônus, relatiyos ao fornecimento,

inclusive íete, desde a oÍigem atê sua enlrega no local de destino, bem como cumprir, as normas adequadas relalivas ao

lransportedo produto objeto do presente iermo;

m) Enlregar o produto acondicionado de Íorma adequada garanlindo sua integridadeÍísica;

n) ResponsabilizaÊse poÍ quaisqueÍ multas ou despesas de qualqueÍ natureza em decorÍência de descumprimento dê qualquer

cláusula ou condição do contralo, dispositivo legal ou Íegulamento, por sua paíe;
o) observar rigorosamente todas as especiÍica@s geÍais, que originou estã contrâtaçâo ê de sua proposta;

p) l\,lanter número telefônico e e-mail atualizados de escritôÍio ou firma para contato e intermediaçáo junto à contratanle.

cúusuLA DÉcl a - DAs oBRlGAcÔEs Do c0 TRATAI{TE - São obrigações do Fundo Municipal de saúde dê chã Grande/PE:

a) Receber o objelo nas condiçÕes eslabelecidâs nesle Contrato;

b) VeÍificar a coníormidade dos bens recebidos mm as espêciflca@s mnstantes no TeÍmo de Referência e da proposta para

fins de aceitaÇão e Íecebimenlo deÍinitivoi
c) Comunicar à ContÍatada, poí escrito, sobre impeíeiFes, fâlhas ou irregularidades verificadas no objeto íomecido para que

seja substituido, repârado ou coÍrigidoi
d) AcompanhaÍ e fiscalizar o cumpÍimento das obrigaÉes da Contratada através de servidor Íesponsável designado;

e) Efeluar o pagamento à ContÍatada no valoÍ corÍespondente ao fomecimento do objeto, no prazo e íorma eslabelecidos neste

Conlrâtoi

0 FoÍnecer atestado de capacidade tecnica quando solicitado, desde que atendidas às obrig@s mntratuaisl
g) A Adminislração não responderá poÍ quaisquer mmpromissos assumidos pela ContÍatada com tercêiros, ainda que vinculadâs

à execuçà) do contrato, bem mmo por qualqueÍ dano causado a tercêiros em decorrência dê áo da Contratada, de sêus

empregados, prepostos ousubordinados

cúusuLA DÉclllA PRlllElRA - oAs PEilALTDADES - Com íundamento no Arl. 7'da Lei Federal n.o 10.520/2002, Ícará impedido de
licitar e conlralaÍ mm a AdministraFo Pública Municipal, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, sem prejuizo de mulia de alé 30% (tÍinta por

cênto), do valor estimado para ARP e demais comina@s legais, nos seguinles casos:

a) ApÍesentaÍ documentaçáo íalsa;

b) Ensejar o retardaÍnenlo da exe@ção do objeto;

c) Falhar na execuÉo do contratoi
d) Ntu assinar a Ata de Registro de PÍeços e Contrato no pÍazo estabelêcidc;

e) Comportar-se d€ modo inidôneoi

0 Não manliver a proposta;

g) oeixar de entregar documêntêção exigida no certamei
h) Cometer íraude íiscali

i) FizeÍ declaração Íalsa.

ParágraÍo Primelro - Para mndutas descrilas nas alineas'a", "d','e", "f, "g'; 'h' e'i", será aplicada multa de no máximo 30% /trinta por

cento) do valoÍ do contrato.

Parágrafo Segundo - 0 retaÍdamenlo da execução prevrslo na alÍnea 'b', estará configurado quando a Contralada

a) Dêixar de iniciar, sem causa jusliíicada, a execução do contrato após 07 (sete) d contados da dala mnstante na ordem de
ÍoÍnecimento;

b) Deixar de realizar, sem causa justiÍicada, as obÍigaçoes deíinides no conlrato
inlercalados

03 (três) dias seguidos ou por 10 (dez) dias
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PaÍágÍafo TêÍceiro - Será deduzido do valoÍ da multa aplicâda em razão de Íalha na execução do contrato, de que lrala a alinea'c', o

valoÍ relativo às multas aplicadas em razão do Parágrafo Sexlo.

PâÍágreÍo fuaÍto , A íalha na execuÉo do contralo previsla no subitem 'c" eslârá configurada quando a Contratada se enquadÍaÍ em pelo

menos uma das situaçôes previslas na tabela 3 do item Parágraío Seío desla cláusula, respeilada a graduaçào de infraçôes conforme a

tabela 1 a seguir, e alcançâr o totâlde 20 (vinte) pontos, cumulativamente.

TABELA 1

Grau da lnfraÇão Pontos da lnÍrâcáo
T 2

2 3

3 4

4 5

5 8

6 10

PaÉgrâfo Quinlo,0 comportamenlo previslo no Parágrafo ouaÍto estará configurado quando a Contratada executar atos tais como os

descritos nos arligos 92, parágrafo único, 96 e 97, parágrafo único, da Lei n'8.666/1993.

PaÍágÍafo Sêío - Pelo descumpíimenlo das obriga@s conlratuais, a Administração aplicará multas mníorme a graduaÉo estabelecida

nas tâbelas seguintes:

TABELA 2

Grau Cone3pondência
1 0,2% sobre o valor da ordem de lornecimenio a quê se rêfere o descuÍnpÍimento da obÍigação

2 0,4% sobre o valor da ordem de íornecimenlo a que sê Íefere o descumprimento da obriqaçâo.

3 0,8% sobre o yalor da ordem de íornecimento a que se reíere o descumprimento da obrigaÇão.

4 1,6% sobÍe o valoÍ da ordem de íornecimento a que se refere o descumprimento da obriqação.

5 3,2% sobre o valor da ordem de fomêcimento a que se rêferê o descumprimenlo dâ obrioaÇão.

ô 4,0% sobre o valor da ordem de fornecimento a que se refere o descumprimenlo da obrigaÉo.

TABELA 3

PARA OS A OEIXAR DE

Item Descrição Gnu Incidência

PoÍ Ocorrência1
Execular íomecimento incomplelo, palialivo, provisório mmo por caÍàter peÍmanente, ou

deixar de providenciaÍ recomposiÇão complementar.
2

2
Fornecer informação pêríida de ÍoÍnecimento ou subslituir mateÍial licilado por outÍo de
qualidade inferior

2 PoÍ Ocorrência

3
Suspender ou intenomper, salvo motivo de força maioÍ ou caso foíuito, os fomecimentos

contratados.
6

Por dia e poÍ tarefa

desianada

4 Ulilizar as dependências da Conlralanle para fins diversos do objelo do conlrato 5 Por Ocorrência

5
Recusar a execuÇão de Íomecimento delerminado pela Fiscalizaçáo, sem motivo

iuslificado.
5 Por Ocorrência

6
Permitir siluação que crie a possibilidade de causar ou que cause dano Íísico, lesão

corporal ou consequéncias letais.
6 Por Ocorrência

7
Retirar das dependências do Contratante quaisquer equipamenlos ou materiais de

consumo previstos em mnlralo, sem autorização prévia.
1

Por item

ocorrência

e por

8 Manler a documentação de habilitação atualizada 1
Por item e por

ocoÍrência

I Cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela Fiscalização 1 PoÍ Ocorrência

Cumprir determinacao da FrscalizaÇáo para controle de acesso de seus íuncionários 1 PoÍ 0corrência
11 Cumprir determinacão Íormal ou instrucão comDlementar da Fiscalizacão. 2 Por Ocorrência

12
Cumprir quaisqueÍ dos itens do mnlrato e seus anexos não previstos nesta tabela de
multas, apos reincidência íormalmenle notifrcâda pela unidade fiscalizadora.

3
e porPoÍ item

ocorrência

13 Eniregar a qarantia contratual eventualmenle exioida nos termos e prazos eslipulados 1 Por dia

ParágÍaÍo Sétimo-A sançáo de mulla poderá ser aplicada à Contralada junlamente

eslabelecida no Capul desla cláusula.

â de impedimento de licitaÍ e mntÍataÍ

10
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PaÍâgraÍo Oitavo - As iníÍaçoes serão consideradas reincidenles se, no prazo de 07 (sete) dias mnidos a mntar da aplicação da

penalidade, a Conlratada comeler a mesma iníÍaçâo, cabendo a aplicação em dobro das multas corrêspondentes sem prejuízo da rêscisão

contratual.

ParágÍafo l{ono - Nenhuma penalidade será aplicada sem o devido Processo Adminislralivo de Aplicação de Penâlidade - PAAP, devendo

ser observado o disposto no Decreto Estadual no 42.191/2015 e no Decreto Estadual n" 44.948/2017.

ParágraÍo Décimo , A cÍrtério da autoÍidade mmpetente, o valor da multa podeÍâ seÍ desmntado do pâgamento a seÍ eíetuado âo

contratado.

PaÍágraÍo Décimo PÍimêiro - AÉs esgotados os meios de execução direta da sanção de mulla indicados no Par4rafo Décimo acima, o

contratado será notilicado para recolhêr a importância devida no pÍazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicação

oíic al.

Parágrâro oécimo Segundo - Dêcorrido o prazo previsto no ParágraÍo Décimo Terceiro, o mntralante encaminhará a multa para ,branç8
judicial

PaÍágrafo oécimo Íercêiro - A Administração poderá, em siluaçÕes excepcionais devidamente motivadas, eíetuâI a retenção câutelar do

valor da multa antes da conclusão do procedimenlo administrativo.

CúUSULA DÉCl A SEGUNDA - DA RESCISÂO - A inexecuÉo lolal ou paÍcial do presente Contrato ensejará a sua Íescisàr, mm as

consequências conlraluais ê as previstas em lei ouregulamenlo.

ParágraÍo PrimeiÍo - lnadimplemento imputável à contÍatada - O contraiante podeÍá rescindir adminisfativamenle, o presente Contrato

nas hiÉleses previstas no artigo 78 I a Xll e XVll da Lei 8.666i93 sem que caiba à mnÍalada direito a qualquer indenização, sem preluizo

dâs penalidades peíinenles em pÍocesso administrativo regular.

ParágraÍo Segundo - 0 presenle Contrato poderá ser rescindido mnsensualmenle, mediante a ocorrência da hipotese prevista no inciso

XVll do arligo 78 da Lei8.6ô6€3.

ParágraÍo TeÍceiro - 0 pÍesenle Contrato poderá ser rescindido amigavelmente, poÍ ac,oÍdo entre as partes; íeduzida a termo no processo

de licilação, desde que haja mnveniência para â AdministraÉo. Artigo 79, ll da 1ei8.666,03.

PaÍágrafo Quarto - Este Contrato podeÍá ser rescindido iudicialÍnenle nos termos da legislaçáo pÍocessual vig€nte. Arligo 79, lll da Lei

8.666/93.

PaÍágr.ío Quinto - ouândo a rescisão ocorrer com fundamento nos incisos Xll a XVll do arligo 78 da Lei 8.666/93, sem que haiâ culpa da

mntratada será esta ressaícida dos prejuízos regularmente mmpÍovados que houver soíÍido. Artigo 79 paragraío f da Lei 8.666/93.

Parágrafo Sexto - A rescisão administraliva ou amigável será precedida de aulcrização escrita e fundamentada. Artigo 79 paÍágrafo 1o da

1ei8.666/93.

cúusuLA DÉcli,lA ÍERCEIRA - oAs DESPESAS D0 CoNTRATo - Constituirá encargo exclusivo da contratada o pagâmenlo de

tribuios, larifas e despesas decorÍenles da execuçâl do objeto deste Conlrato.

Parágraío Único: SeÍfu da mntÍatada lodas as despesas dêcorrentes de êncárgos trabalhistes, prêvidenciários, fscais e comêÍciais,

decorrentes da execução do Contrato. Arligo 71 da 1ei8.66683.

cúusuLA DÉclMA aUARTA - DOS RECURSOS ORCAMEilTÁRIOS - As despesas decoÍrentes deste Conlrato mrreÍão por conla dos
recursos a seguir especiÍicadosl

Uil,DAE ORçÂIE ÍÁn À ELÊIÊNTo DÉ DÊsPEsâ

8000

8000

8002
8002

10.302.1014.2.852

10.302.1014.2.852
3.3.90.30.00
3.3.90.30.00

R$ 6.436,66 (Hospital)

R$ 1.759,08 (Residência)

CúUSULÂ DÉclMÂ QUI TA - DA RESPoNSABILIDADE ClvlL - A contratada responderá por perdas e danos que vieÍ a sofrer o
conlralante ou teÍceiÍos, em razão de açáo ou omissão, dolosa ou culposa, da mntÍalada ou de seus prepostos, independentemente de
oulras caminaçõês mnlratuais ou legais a que estiveÍ sujeita; não excluindo, ou reduzindo
acompanhamento pelo mntratanle Artigo 70 dã 1ei8.666/93.

responsabilidade, a llscalização ou o

cúusuLA DÉcrMA sExTA . Dos AcRÉsctiros E suPREssÔEs A quanr dade n c contÍatada poderá da ou
suprimida dentro dos limites previslos no parágraío primeiÍo do artigo 65 da Lei n" 8.666/93
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CúUSULÂ DÉCllra SÉTllra. DAS ALTERÂCoES - As alterações, porventura necêssárias, ao bom, e Íiel cumprimento do objeto desle
Contrato serão efetivadas na Íorma do artigo 65 da l-ei 8.666/93, atÍavés de Íermo Aditivo.

CúUSULA DÉCl A OrÍAVA - DO FORO - O foro do presenle Contrato será o da comarca de GravatâPE, excluido qualqueí outro.

E, poÍ estaíem juslos, Contrato em qualro vias de teor, e paÍa um só eíeito legal, na presença

das lestemunhas que I

AmoÍim
l.

Marcio Cardim
N.353.431.68+34 SHIFT IO OE ARTIGOS P EscRtrôRto E

SêcÍetário lrunicipal de Saúde
CONTRÂTANTE

PAPELARIA EIRELI ME

CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

loP. b§ú-ea L3.1i?a5h-5 LCPF:
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